
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 001/2017

de 10 de abril de 2017

“Dispõe sobre a concessão do Título de Cidadão Orlandino ao Sr.
Steven Eriksen Binnie e dá outras providências”.

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DE  ORLÂNDIA no  uso  de  suas
atribuições legais, decreta:

Art.  1° -  Fica  concedido  o  Título  de  Cidadão  Orlandino  ao  Sr.
Steven Eriksen Binnie.

Art. 2º - A entrega do referido título será feita em Sessão Solene.
para esse fim convocada pela Presidente da Câmara Municipal de Orlândia.

Art. 3º - As despesas decorrentes da execução deste decreto correrão
por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 4º - Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação,
ficando revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 10 de abril de 2017.

               MICHELE RUFFO RIBEIRO JUNQUEIRA

                                VEREADORA



                   J   U  S  T  I  F  I  C  A  T  I  V  A

Steven  Eriksen  Binnie  é,  certamente,  uma  das
personalidades  mais  conhecidas  em  nosso  município,  não  apenas  por  ter  sido  seu
Prefeito, mas também por sua atuação empresarial e, de modo geral, participação ativa
na sociedade orlandina, à qual já prestou inúmeros serviços.

A  presente  proposição  visa  apenas  formalizar  a  efetiva
condição de cidadão orlandino que ele, há muito, vem exercendo, bastando trazer aos
nobres  pares  seu  extenso  e  vigoroso  currículo  a  fim  de  justificar  a  honraria  que
proponho lhe seja concedida:

CURRICULUM

Steven Eriksen Binnie (Estevão)

1.      Nasceu em 13 de agosto de 1955 na cidade do Rio de Janeiro:

Pai:   Eric Hutchison Binnie, nascido na cidade de Dundee, na Escócia - Reino Unido -
em 1922

Mãe:  Bodil Mercedes Maria Binnie, nascida na cidade de Porto Alegre, RS - Brasil -
em 1919

Irmãos; Ian (já falecido), Teresa e Michael

2.      Mudou-se  com a  família  para  São  Paulo  em 1962  ingressando  no  "Externato
Teixeira Branco" onde concluiu o Primário. 

3.      Transferiu-se em 1966 para o "Colégio São Luís" onde concluiu o Ginásio.

4.      Em 1971 ingressou no "Colégio Santa Cruz" onde permaneceu até a conclusão do
Colegial em 1974. Prestou três "vestibulares" sendo aprovado em todos mas ficando em
dúvida sobre qual curso escolher.



5.      Em meados de 1975 decidiu-se pelo curso de Administração Pública da "Escola de
Administração  de  Empresas  de  São  Paulo  da  Fundação  Getúlio  Vargas"  (EAESP-
FGV). 

6.      Durante os anos de 1977 à 1979 dedicou-se ao Movimento Estudantil, primeiro
setor da sociedade a ir para as ruas contestar a ditadura militar  e reivindicar para o
Brasil as liberdades democráticas. Foi por duas vezes consecutivas diretor do "Centro
Acadêmico  da GV".  Representou  estudantes  do Estado de  São Paulo  no   "Terceiro
Encontro Nacional dos Estudantes" realizado em 1978. Participou como integrante da
"Comissão PRÓ-UNE" que foi responsável pela organização e realização em Salvador
do "Congresso de Reconstrução da União Nacional dos Estudantes" em maio de 1979,
um dos marcos importantes da redemocratização do Brasil. 

7.      Casou-se com Renata Tassinari  Binnie em maio de 1979, com quem teve dois
filhos, Helena e Alfredo, nascidos respectivamente em 1981 e 1983. 

8.      Decidiu em 1980 não concluir o seu curso superior para aceitar o convite de seus
sogros, Dr. Pedro Tassinari Filho e Dona Célia de Almeida Prado Tassinari de gerenciar
as suas fazendas. Mudou-se com esta finalidade para Orlândia durante o ano de 1981 e
permaneceu à frente delas até 2015. 

9.      Foi secretário de campanha da candidatura vitoriosa ao Senado Federal de Severo
Gomes,  participando,  assim,  das  "jornadas  de  1982"  que  levaram  lideranças
democráticas nacionais importantes ao posto de governador de seus respectivos estados
nas primeiras eleições diretas estaduais desde a instauração do regime militar em 1964
e, em particular, a condução de André Franco Montoro ao governo do Estado de São
Paulo, outro marco fundamental para a conquista das liberdades para os brasileiros. 

10.      Ao final do ano de 1985 o "Dr. Pedro" o convidou para ser diretor e, logo depois,
diretor gerente da Morlan SA, cargos exercidos durante os próximos vinte anos. 

11. Foi, desde sempre, presente como liderança na vida política de Orlândia, inclusive
candidatando-se  a  prefeito  em 1988 e  elegendo-se à  chefia  do município  em 1992,
mandato que exerceu até final de 1996.

12. Elegeu-se, por dois mandatos, vice-prefeito de seu antigo "companheiro de chapa",
Oswaldo Ribeiro Junqueira Neto, o Vado, e participou de suas gestões de 2001 a 2008
como Secretário Municipal da Educação. 



13. Foi também por um período de aproximadamente cinco anos (2001 a 2005) diretor
vice-presidente do Sindicato Nacional das Indústrias de Trefilação e de Laminação de
Metais Ferrosos - SICETEL - entidade pertencente à FIESP. 

14. Em 2010 candidatou-se a deputado estadual, chegando a ser primeiro suplente de
sua bancada. 

15. Foi, durante um período de aproximadamente nove meses, Secretário Municipal do
Meio Ambiente ao redor do ano de 2014. 

16. Desde sua saída no final de 2005 da diretoria da MORLAN e, principalmente, após
o falecimento de seu sogro em 2015 dedica-se aos seus negócios particulares, dividindo
o seu tempo de trabalho e de residência entre Orlândia e São Paulo. 

17. Com a nova eleição do Vado em 2016, é por ele reconduzido ao cargo de Secretário
Municipal do Meio Ambiente, cargo que vem exercendo até os dias de hoje.

Sala das Sessões, 10 de abril de 2017.

                       MICHELE RUFFO RIBEIRO JUNQUEIRA

                     VEREADORA


